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Celeuma

Há menos de uma se-
mana empossado na Câ-
mara dos Deputados, o 
deputado Federal, Rogério 
Silva já encontrou sua pri-
meira barreira na capital 
do País. Passando em Tan-
gará da Serra o período de 
recesso da Câmara, o de-
putado Silva falou à reda-
ção do DS sobre a celeu-
ma levantada inclusive 
pelo deputado afastado, 
Valtenir Pereira, titular 
da vaga assumida por Ro-
gério, que um dia após a 
posse de Silva protocolou 
na Câmara dos Deputa-
dos um pedido de retor-
no ao cargo do qual pediu 
afastamento por 120 dias. 
De acordo com o agora 
deputado, Rogério Silva, 
dois pontos podem ser 
elencados sobre o fato 
de Valtenir ter tomado 
tal atitude, e um deles é 
que o deputado afastado 
queria impor a forma que 
ele (Rogério ), deveria vo-
tar na nova função. “Essa 
história de assumir foi 
pactuada por mim e pelo 
Valtenir ainda quando 

éramos do PROS, depois 
ele disse vamos para o 
PMB e eu acompanhei 
ele porque existia essa 
possibilidade de ele abrir 
esse espaço e se eu se-
guisse um outro caminho 
poderia não abrir. Poste-
rior a isso, fomos para o 
PMDB. No PMDB tanto 
ele fez o compromis-
so que abriria o espaço, 
quanto o Bezerra, o que 
acabou não dando certo”, 
salienta o deputado, ao 
pontuar que entre si os 
dois deputados titulares 
Valtenir e Bezerra), cos-
turaram um acordo de se 
afastarem, o que daria a 
vaga de Bezerra a Rogério 
e de Valtenir para Sandro  
Saggin, mas isso não ocor-
reu porque Bezerra não 
cumpriu o acordo e não se 
afastou. Sendo assim, Val-
tenir acabou por entender 
que a vaga dele não seria 
de Rogério. “Os dois costu-
raram esse acordo, porém 
o Valtenir abriu e o Bezerra 
não abriu e como eu sou o 
terceiro fui convocado, de-
pois que os dois anteriores 
a mim abriram mão e de-
cidi assumir. Eu sabia que 
existia uma conversa entre 
eles, mas não pactuei nada 

com eles”, assegura.
Na oportunidade Silva 

frisa que o único acordo 
entre Valtenir e ele, era que 
ele se afastaria dando a 
oportunidade ao suplente.

Lembra inclusive que 

por várias vezes quando 
esteve em Tangará, Valte-
nir disse à imprensa que 
abriria mão em favor do 
então vereador. “Ele fala 
que eu quebrei um acordo, 
o único acordo que tem é 

dele abrir o espaço para 
mim. Isso foi inclusive vei-
culado na imprensa local, 
então não existe quebra de 
acordo”, destaca.

Ainda de acordo com o 
parlamentar, o  Mandado 

de Segurança com pedi-
do de liminar do deputa-
do afastado já foi julgado 
e negado, restando agora 
aguardar o julgamento do 
mérito que ele acredita 
terá o mesmo desfecho.
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“O único acordo que tem é dele abrir 
o espaço para mim”, rebate Silva

Valtenir entrou com  Mandado de Segurança com pedido de liminar para retornar ao cargo


